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Entrando Jesus em. uma 
cidade, (1) aconteceu que 
um homem coberto de le‘ 
pra, a vistandcro, poz-se de 
joelhos, prostou-se com a 
face nc oh ao e lhe disse : 
Senhor, si quizerdes, podeis 
me curar,

Jesus, compadecendo-<e 
delle extendeu a mão, to- 
coa-o e lhe disse : Quero, 
fica 6ao. (2) Tendo dictò is
to, immediatamente deixou 
a lepra aquelle homem, que 
ficou curado.

Porém, Jesus logo o des
pediu, fazendo-lhe severas 
recommendações: Nao fa les 
a ninguém a este respeito, 
mas vae mostrar-te aos prin* 
cipe3 dos sacerdotes, (3) e 
offerecer por tua purifica
ção, o que ordenou Moysés, 
afim de que isto lhes sirva 
de te&timunLo. Mas o leoro-i
so tendo-se retirado, com e
çou a contar e publicar o 
prodígio .(4)

Espalhando se cada vez 
mais a sua lama, multidões 
numerosas vinham ouvil-o 
e curar se das suas enfermi
dades, de sorte que já  não 
podia entra* abertamente 
na cidade. Por isso, ficava 
fóra em logares desertos,orr 
dfe se entregava a oração, e 
todos vinham procural-o,

(1) Proximo da • cidade, como 
melhor se vê em S. Matheus, por
que os leprosos não podiam en
trar na cidade.

(2) A Lei prohibia tocar num 
leproso, mas Jesus o tocou, fa
zendo ver que nada é impuro 
para elle, exceptò o peccado.Sen- 
do a caridade por essencia, Jesus 
lava todas as manchas, e a sua 
própria humanidade tem uma 
virtude salutar e vivificante.

(3) Todo o leproso uraa vez cu
rado, devia apresentar-se aos sa

cerdotes, para que estes verifi
cassem a cura e restituissem á 
com m m hão dcs homens-

(4) A lepra, infermidade que 
entre nos se denomina morphéa 
ou mal de 3. Lazaro, é uma 
doença gravíssima, çontagiosa,que 
produz a morte depois de terrí
veis soffrimentos.

0  leproso; essa cada Ver 
ambulante, roido pela terrível 
enfermidade, coberto de úlceras, 
é a imagem fiel do peccador.Nin- 
gnem se compadece da sua des
graça, nenhuma mão caridosa 
The cura as chagas purulentas, 
nenhuma voz amiga murmura- 
lhe ao ouvido uma palavra de 
consolação. Isolado em sua soli
dão, todos o evitam, todos lhes 
fogem ao contagio. Mas Jesus se 
compadece do peecador: Eu o que
ro, fica são; mas vae mostrar te

vida e tenha intonção, ào 
menos, habitual implioita 
de receber este sacramento. 
Para a licita recepção deste 
sacramento é necessário que 
> doente tenha a contrição 

perfeita,ou a attrição unida 
ao sacramento da coufiesâo 
e, em casos excepcionaes,ao 
menos a attrição.

P . As crianças podem re
ceber este  sacramento?

R . bim —  qixa» do já são 
capazes de pecòado, embo
ra uào tenham ainda feito 
a confissão. e não tenham 7 
annos.

Os laucos, devem receber 
este sacramento, abssoluta 
eu condicionalmente, con- 

nãu in»

pode repetir este sacramen
to, a não ser que depois de 
recebida a ExtremaUncção, 
venha o doente a convalecelq 
e depois torne a çabir em  
perigo de vida. D. C. 940-2.

X .

ad-

aos sacerdotes. E’ Jesus quem nos
cura, é  no banho mysterioso de 1 fo rm e  ten h a m  ou  
seu sangue divino que elle nosj tferva l|0P lú c id o s  
p.m fija da lepra do peceadQ,fe| p  Q .,a?jdo f]ev e  =fler 
uma vida nova circula em nos- . . , ... o
sas veias. Ouvi -a sentença pro- j m in is tra d o  e s te .s a c ia m e n to r  
nuncíada sobre a cabeça do pec-1 R .E m  to d o s  os ca sos  ju lg a -  
cador arrependido: Que o Senhor d os , p ro v a v e lm e n te  g ra v e s . 
Jesus te perdôe, e eu,por sua au- j E rra m  a q ú e ll t s  q u e  d e ix a m  
.ctondade te absolvo de todos. d o e n te s  p e rd e r  os sen - 
teus psceados, em nome do radre. . f. 
do Filho e do Espirito Santo. \ t id os , e n tra r  ern a g o n ia  pa- 
Jesus tinha imposto o silencio j ra só e n tã o  ch a m a r  o  sa ce r -  
por humildado, mas o leproso não d o te . 
ô?tava obrigado a occultar 
reconhecimento.

A fim de que isto lhes sirva de

0 Een! P.Que dizer dos a p p o r e n - 
Hemenie m ortos

testimnnbo, isto é, de prova do 
meu poder e fidelidade em obser
var a Lei.

— . —  
P E R G U N T A S  E  R E S P O S T A S

P. Que é o sacramento 
da Extrema Uunoção.

R. E ’ um sacramento ins
tituído por N.S.JesusChris- 
to para allivio espiritual e 
corpoial dos enfermos.

P. Quaes as condições pa-r 
ria se receber este sacra
mento.

R. Como ensina1"Ferresès 
II, 849, é muito provável 
que depois do «ultimo suspi
ro» ainda a pessoa viva,mais 
ou menos meia hora, ei pa-j 
decers uma doença qual
quer1 e duas ou mais horas, 
si a pessoa toi victima de 
accidente. Nestes casos, em-

M IS S O E S
E s t ã o  definitiva meu te 

marcadas as santas Missões 
que devem comecar no dia 
16 de Abril e terminar no 
dia õ de Maio. Deste modo o 
anno santo ha de ser digna
mente commémorado resta 
parochia.

 —

O Santo Padre Pio XI e 
o Brasil

.0  «Jornal do Coinmerciosde u, 
no dia de Natal, que foi tam
bém ò primeiro dia do Anno 
Santo, uma bonita edicã»», aberta 
com uma carta do Santo Padro 
Pio XI.

E ’ a seguinte a traducção d ’es 
sa carta:

Com a mais intensa.alegria de 
nosso coração e com as wiai  ̂ fa
gueiras esperanças de graças ex
traordinárias para a gloria 
Deus e salvação das almas e co
mo penhçr de3ençãos particuk- 
res sobre a toda a Nação Brasi
leira, aeabamGs de saber que o 
seu generoso Povo ?e prepara 
com enthusiasmo

BRASIL

UM G Y M N A S IO

e verdadeiro 
espirito de piedade para celebrai 
o proximo anuo jubilar.

Já desde muito tempo vi
mos pugnando pela funda
ção de um gymnaáío nes
ta cidade e não descança
remos emquanto não vimos 
realizado es^e deside^atnm  
de toda esta população, pois 
não ha nesta cidade quem 
não comprahenda. que para 
a juventude itúana ó de 
summa e urgente necessi
dade. um estabelecimento 
de ensino secundário, onde 
os nossos jovens possam fa
zer os seus estudos prepa
ratórios, para se matricu
larem em alguma das aca
demias do Estado.

Presentemente o joven  
itúano, que deseja seguir a 
carreira das letras e scien- 
cias, precisa retirar-se da 
sua tamilia e ir residir em 
alguma das felizes cidades 
dotadas desses estabeleci* 
mentoíí, com grande incom* 
modo seu, e enormes de3- 
pozds. cuidados e apprehen* 
sões de espirito de seus paes. 

de [Porque não havemos de ter 
também aqui um gymnasio, 
ou uma escola normal, ou de 
ph ar macia ou qua 
tia do ensino %ècunaan 

Abi temos o grande, bel
io e 
Lyceu

magnífico edlficio do 
de Artes e Officíos,

hora a pessoa pareça m orta . 
deve sed a ra  E x tr í.n a ü n c - ses nossos filhos, que

Todos esses motivos valem Por j com vastos o esplendidos 
uma garantia de que os nossog _ r ,
votos serão cumpridos e hão a °  P ^ e n t o  supe-
or mais grandemônte satisfeitos 1 ior, onde poderiam ser ins^

as. aulas de portu*quanto maior fôr o num eio d’es ta llad as

R. P . MARTIN

(Trad/deA. J. Vreiga dos Saniop)

I.-

(Continuação)

0  ASCENSOR DIVINO

ção condicionalmente.
E ’ muito necessário, diz 

Ferreses, ensinar aot  fieis,a 
grande conveniência que ba 

. em chamar o sacerdote pa
ra dav os sacramento, ás 

R. Para a valida recepção victimae de desastres, em* 
deste sacramento é necessa -! boia j.- pd rr.caül lü0rtas.
rio que a pessoa seja bapt.i- _ p  pode-se receber mais 
sada, capaz ac .pecòado,que . j e h.má vez este sacramento? 
esteja em provav«l/Perigo de RiNa mesn, a doença não se

durante o
^anto nos 
peregrinos

for dado ver 
nesta Cidade

Anno 
como 
Eterna

Entretanto, enviamos de Co
ração a Benção Apostoiica a to 
do o Povo Brasileiro e em modo

guez, iVancez e de outra» 
matéria? exigidas no pre- 
gratnma do Gymnasio do 
Estado;

Para isso era suftieiêntfe 
que o nosso chefe pulitico 

particular a «dos que trabalham e 0 Directorio local eníras- 
acti rameüte .na organização^ ] em aocorfo com a M e.  
próximas sagradas solemnidades, . _ , . . °
do Anno Santo. |sn administrativa da Santa

Dada no Vaticano, aos 23 de | Casa, a qual cèí-tamente não 
Outubro de 1924.

PIO X I Papa
j poria duvida em conceder
l-essa permissão, que em na-

E nisso é, cremos nós, qua consis
te a principal originalidade da 
«veredazinha» de infância e 0 j 
que delia faz verdadeiramente! 
uma via bem nova, curtinha e 
direitin^a para cheg&r a perfei
ção : ‘ pôr-se entre as mãos dc 
Deus e, á fôrça de confiança, a- 
mor e abandeno, fazer se levar 
por Eli®, nor meio duma per 
itiU correspondência a gyaça, a

tó aos mais altos cimos da . cari- ( 
dade. Aesitn, Dour. é C|Le fará 
tudo. Quanto á alma, nada fará^ 
senão ser dócil aos. movimento? 
interiores rjue o seu carregador 
divino lhe imprimirá, e nãc te
rá outra preoccupação a não ser 
amá-Lo. Empregar-se ha ella sim 
plesmente em rejubilá-Lo cutí-. 
quanto Elle & levar nos seus 
braços omnipotentes.

No entanto, é fôrça reparar 
em que ella não poderia alegrá- 
Lo s© ádcrmecesse ern quietisrno 
indolente. 0  somno da aima nos 
braços de Deus não exclue a vi- 
gijânua. «Eu durmo, mas o meu 
coração vigia (ljs , diz a Esposa 
no Livro do Cânticos. Eu dur
mo: é o abandono; meu coraçáp 
vigia : á a parte de actividad©

alma e sua correspondência
á graça. Ainda tio mais alio pon' 
tó de abandono, subsiste essa p a r-1 
te de actividade. Não b^sta en- • 
tregar se uma vez por todas á 
acção divina. Como essa acção se 
exerce continuamente, é mistór 
dar-lho uma cooperação conti
nua.

Era necessár.o este reparo pa* 
ra evitar êrros de interpretação* 
Porem, sob esta reserva, t  exav 
ctq dizer que, quando uma ai' 
ma tomou lugar no Ascénsor di
vino, á única coisa que seu Pae 
celestial exige délla é que se en
tregue sem reserva ao seu .amor 
paru que Elle a consuma intei
ramente, como também sem re 
sifctênçia a sua Providência poi

que possa Elle conduzi-la livre* [ 
mente.

A alma se entrega ao am or. 
ofíerecendo-se em total abandouoF

;
II -O  OFFERECIMENTO COMO 1 
VÍCTIM A DE HOLOCAUSTO1 
AO AMOR MISERICORDIOSO ' 

DO BOM DEUS

Assim é que o oíferecimento 
ao Amor misericordioso do bom 
Do lis e a vida de abandono for | 
mara corno a tendência natural i 

j da vida de infância espiritual. ;
Não é talvez inútil fazer pvi 

rneiramente notar que este oúe- 
j recimento, com tcdas as suas con- 
f íoqucncias, nãc é na «veicdazi- 
i rh o í um àparte, uma sorte d ’ac- 
[ çf^ório  que ie pogja, st* se auér,

juntar ao resto, mas que não tem, 
depois de tudo, senão importân
cia secúudária. Representa pelo 
contrário, aos olhos de Sóror Te* 
resínha do Menino Jesus e 'íod 
forme o seu dizer, a essência* 
mesma dos sentimentos do seu 
coração; [2) elle resume toda «a 
sua doutrinazinka->y^Yra&nece o 
■sonho mais consolador da sua 
vida-. Taes são as expi^esões de 
que se serve, quando, no tercei’ 
ro e último manuçcripto que 
remata a História da sua alma, 

i trata o ussumpto de que cuidiv 
1 mos aqui.

* (1) C in t, v. 2.
(2) Hist, d. Alma, cap. X L

(Çontipú«[



m m m á q à ®

N. S. Jesus Christo,. R©i dos reis rá m e ü to  átf 10 h ora s  co m  
e Senhor dos ranhorse, pcra nal- r e c i ta<?ao d o  terç(j la d a in h a
les guiardar honra e virtude nc * „ '  v 0  . .  • ^
meio do dilúvio de iniquidádôa ® *»«><?*«« c o m  o  S a n t ís s im o  
que innnnd&m a terra. oacratn en fco . _ .

Parabéns a vós, intrépidos so-] O  s e c r e ta r io
cios da Liga Cáthoiica Jesus Ma- — — — —---- -
ria José que por :áo bello facto 

I mostrais sinceridade do vosso { ^
canto: «Brasileiros bone * puroe; < K L b
... tende fé, eêde christ&ost>.— N soj A v is o  aoô srs. z e la d o re s  

;é preciso muito •eforçò pava ver] q u e  a' rè u fiiá o  m en sa l será  i mu,81ca 
quanto no dia de hoj® a fé 00 j pfoiibOífó fi©xta*feira, 80

Notas e Notiçias
P. José Joaquim Lucas

No proximo m®z de Fe* 
vereiro deve chegar a esta

|REUNIÃO D E  Z E L A D O -| ci.d^d e o R e '‘mo' Sr: P ,f 0 ' 
p p o  se Joaquim Lucas, inventor

(da machina de “ escrevèf 
S. iivm a. que «s- 

tudou nos Seminários de Pi-
enfraqueceu, até o pòuío d., po-1 d o  c o n .on t is  7 hora’9 dal rapora e S  Paulo, é aotual-
der penetrar neste h o s k o  q u en -mM̂ iirn | mente coadj utor na M a tr iz
do Brasil, pois exclusivaaiátc ca- 

, lholicc, o protestantismo com a 
sua heresia que sc a fé aalva, 
uma, fé movfca, que não ê íé, por
que .é uma fé fcem obras. — 
O protestantismo pséudo-réhgiâo, 
sem sacrjfic .o, seui "sat&rdocio, sem 
sacramentos, sem infallibiiidade 
de doutrina, po-Js nega como ri
dícula. a infaihbilidade até de

n o ite ,
O secretario

da seria contraria ás dispo
sições tefrtamentarias do be- 
nemerito finado Joaquim 
Bernardo Borges, porque a 
instrucçâp primaria aos a- 
pieridizos de artes e officio3 
lhes póde ser dada no? sa
lões do pavimento térreo,e o 
ensino das artes e officios, 
nos pavilhões a issodestina* 
dos.

Além  disso, parece que 
os nossos méninos e jovens 
estão com pouca ou nenhir 
ma vontade de aprender as

A F O ST O LA D O  D A  O R A 
ÇÃO

De ordem do revmo.sr.P. 
Di/ector aviso as srae. zela' 
deras que a reunião mensal 
ficou marcada para terça

uma so pessoa do Papa; o nio|feira píoxiaiã:27 do correil* 
obstante ser miserável, não tendo] te 
nem as eousas mífis essenciaOa de 
religião, atreve-s* a insultar a 
s&nta Egrei» catholica, a Esposaí T_ , ,  .
gloriosa cie Jesus Okrísto. j IR M A N D A D E  D F  N.fe.D ) 

Parabéns lambem a vós, brio
sos moços da Congregação Mfe-
riana, fiéis filhos de Mana e co
rajosos soldados de Chrisio.— Oh!

A secretaria

da Gloria— Rio de Janeiro. 
No salão do Grêmio Paula 
Sousa, o Revmo. P. L ucüs, 
fará urna conferência relati
va ao seu invento. Â ma
china ficará em exposição 
para que todos possam fi
car conhecendo este traba
lha do illustrado sacerdote 
carioca.

Sabemos que o mesmo sa* 
cerdote tem em projecto 
outros inventos que uin 
dia tambem serão realida-

■
D IG ESTÕ E S

DIFFIOE1S  
Prisão de Ventre 

A S
p í l u l a s

DO
ÍíBBáDE M90S

C o rr ig e m  de modo 
c o m p le to  

Agts.gaee.S.P.C.L.
Queiroz— R io— São;

i k

Paulo— Fabricantes* 
Heinzelmann & C# 
£)Rio de Janoiro

l i
JM
m .

sim, segui este Rei glorioso, con. 
forcai-vos para o bom combate 
muitas 7vzw com o Pão dos fo r
tes e o vinho que gera "ingens.

Um dia Jôsu9 falta □ aos Ju
deus sobra um Pão admiravel, f 
que desetrifl do céu para que o j 
que delle eòmesse não morresse j

R O SÁR IO  
De urdem do irmão prove- J de» 

dor, avizo a todos os irmãos Ao Revmo. Ssr. P. Lu* 
pue amanhã haverá na igre- cas,jà muito conhecido nes 
ja,M atriz, ás 10 horas, mis* jta cidade, «A Federação* 
sa e benção com o SS.Sacra* apresentasincerosparabens-

P Visconti
Afim de ptégar o retiro 

das irmãs de S. òosé, acha- 
se na residencia do Bom Je
sus, c revmo. s». P José Vis* 
eonti, S.J. residente na C a
pital

mente.
O secretario 

Firmino Octavio do E . Santo

» disse : Eu sou 0 Pão vivo que, ^ IR M A N D A D E  DO
artes mechanioas, pois ha|desci do ĉ -  Mjrmuravtm PoriGLORIOSO S.BEN ED 1CTJ  r T isso os Judeus, porque dis*er&:  ̂ v
iDuiios mezes que o L\ceu g u sou 0 pão TjV0.qUe hesci doí

céu. Mas Jesus lhes tomou : 0  j
Pão qu« dárei, é a minha car-1 Convida'86 os irmão&

vida do mundo. Üiw 1

abriu a sua m a tr icu la , e 
m uito.p o u co s  são  os matri
culados; apenas alguns» ra -

Reunião Geral

n«, para
pazes estâo ali aprendendo PuUvam pois oa Judca# dizendo: 

/e % I Como pode este dar-nos a aua
algum.. OmciO, e não IiaiCorne a comev? Então Jeau? lhes, carne a comev ? Então Jesus lhes 
muita esperança de que o djgçe: Em verdade, em verdade 
seu numero cresça tonai-[vos digo, se não comerde.? a car- 
dèravelihente. , A p r o v e i t e - d o ^  Filho do homem 0 não

bôheraes o seu sangue, não tereis
(9 vida em vós. Pois a minha

comida

mos; pois, esso grande e
gratsdioRO edifício oao  ^ ; carne é verdadeiramenta
para o eii^nq das a t t e
officío®. mas tarnbem par»
o ídas letras e seieru.isM.
Para isso não teremos ne-í hn^uagtm, quem a póde ouvir f
Óessidade de ir buscar pnr f  *ima n° de hoje .  re*

r 'pos.a do mundo, et thgent mag%s
" j moriem quam vitam e escolhem
’ antes a morre que a vida.

os irmâo& a 
comparecerem no domingo, 
Io. de Fevereiro, ás 4 ho
ras da tarde, na Egr«ja de 
S. Benedicto, para se pro* 
ceder a eleição da nova 
Directoria da irmandade.

Chama-se attenção dos 
irmãos du gtorisso 8 . Beamenis comiua ^ o  - #

í>o meu sangue verdadeiramen-'nedioto, para 06 artigos
'e  31 do 00860 compromisso,( d bebida. Muitos, porém, ouvin 

do isto disseram: Dura é eâta

íesstres em outiãe locali
da des. ^pois aqui mesmo te 
n.os pessoal bem prepara Mas não a&sim jvós, socios da
do e competent.e para lec- Liga Catholica e da Congrega- 
cionar esms matérias, e i # 0 Mariana. RepotwtM »  pala-
que prestarão os senn va- vrtí do apostolo São Pedro: Se-

uhor, 0 quem havemos de ir, 
lipsos serviçoí de.^ultere?'- cremos e conhecemos que tu és 
sadamente, ou mediante pe- o Christo, Filho de Deus. 
quena retribuição, tehjào eni- Tal foi a linguagem de vossa 
vista sómente o progresso D&0 de uma fé morte, mas 

n ? 1 de uran lé viva.
jnfcellectual d:.* coaflt,? ] A*B 3 hor„  da tarde houve
vens conterrâneos que dc [reunigo dos eoeioe da Liga Cô- 
fcejam seguir 4» carreira da^ tholica J,.M.J., na me3ma igr?ja 
letras e scienciâ?. de N. S. do Carmo, osde 0 Rev-

I mo. Sr. \figario fez o benzimeu- 
-  .-̂ un- *«* * iwii 1 to do estandarte de São Sebastião

Jjlg*£i O a itllO llC B »  Padreeiro da seita eecção. Feito
 -------------- --  | isto, S. Revma. fez um bello dis-

Bello e?.pectaculo ofierec^u do curso sobre a existeneja eiramor-

era que se diz :
Artigo 21, Só o® irmãos 

quites ccin ® Irmandade 
podem ser eleitos.

Artigo 31, nas oieiçõe® 
nao votarão os irmãos 
de menor idade ou anal* 
phabetos 0 nem as irmãe.

O Secretario

Mais um médico iiúano
Sabbado ultimo, chegou a 

esta cidade o joven médico, 
er. Dr. Carlos de Vasccncel*

Novo pharmaceuiico
Depois de um brilhante cu r  
so na Escola de Pharmacia 
de Pindamonbangaba, acaba 
de conquistar o drpboma de 
pharmaceutico o dLtincto e 
intelligente joven Manoel 
Oliveriode Souza, filho do

los Prado, que com g-ande finado sr. Oliverio de Souzâ, 
brilhantismo acaba de for* je sobrinho do nosso bom e 
mar-8e pela Academia de J prezado amigo e assignante, 
Medicina do Rio de Janei
ro. E ’ mais um joven itúano

raipgo p. passado a egreja de N. tftlidftde da alma, aduzindo pr©- 
S. do Carmo. , vas scientificas e theologicas, e

Por occasiãc do segundo anui' erafim lembrando a iraportaneia 
verçario da “ Liga Catholica Jesue, de salvar esta alma, e annuncian 
Maria José“ & do benzimento do dõ ss próximas missões' 
estaná&rta da sexta s«cção houve Depois da admissão dos novoa 
uma missá ás 6 1|2. A commu- «ocic« enetrrou-se a bella solem- 
nhão do» socios não era obriga- nidâde com a benção do Sâ.Sacra 
toria; não-obstante isto commun- mento e 0 canto: «Nossa terra 
garam mais de 200 homens d a ' baptisada, tera foi de vera cruz», 
Liga. Juntemos a isto a com m u-j M
nhão mensal no mesmo dia d«>s  ......... ......................... —  — ■
moços da Congregação Mariana, f H O V IH B N T O  RELIGIOSO

que faz honra á sua terra 
natal, distinguindo^e pela 
aua appiicação aos estudos, 
e conquistando um diploma 
scientifico que muito o re’ 
commenda á estima geral, 
porque o médico quo com* 
penetra da grandeza da sua 
profissão de cu^ar os enfer
mos © falliviurlhes as dôre? 
causadas pelas enfermida* 
des, é um benemérito da so
ciedade, e merece a venera
ção e estima de todo*.

Nossos parabéns ao joven 
médico, a quem desejamos 
muitas felicidades no exer‘ 
cicio da sua tão nobre pro* 
fissão.

«r. cap. Irineu Augusto de 
Souza, proprietário da con
ceituada «Pharmacia Sou-
«a», desta cidade.

0  joven pharmaceutico ó 
natural de Gravatâ, comar
ca de Tubarão, do Estado 1 
de Santa Cafcharina, onde 
reside a sua Eama. Família, 
a quem, como ao di* ti neto 
joven e ao seu digno tio, a* 
presentamos os nossos since* 
ros parabéns, fazendo votos 
para que o novo pharmaceir 
tico seja muito feliz no ©\ 
xercicio da sua profissão

De ordeea do Irmão pro 
vedor,R*àvmo. Sr. P. Elisia- 
rio de Camargo Barros,con
voco todos os Srs. Irmãos
lo  4sy !o  de Mendicidsde 
N. 'i. de Candeia ria para 
a' a?seÍTihlóa gerai s. n ^ li-  

nr. seu edifício, do
mingo, 25 do corrente, á«s 
4 1 [2  da tarde, e fim de 
procede- r\se á eleição da 
nova Mesa adrnirjisfrativa. 
e à pregação de contas d«* 
exercício findo.

À eleição se fará com) 
qual 3der numer » de Irmãos,
H

FOLHINHA DE SÃO GERALDO
A venda nesta redacção 

Preço: c $ 5 0 0

que com honre ainda levanta 0 
ucu estandarte. A egreja do Car
mo offereceu o bello especiaculo 
de 300 homens e meços que re 
ceberam Nosso Senhor no SS. Sa
cramento do altar, que 6» con
fortaram com o Pão da vida p i 
ra ÉUfctcEtor o lem  ccmbate, pa-

G U A R D A  D E  H O N R A  AO  
SS. SA C R A M E N T O

25— Janeiro de 1925 
Igreja Matriz

A  exposição sera feita  na 
j a  ccxd maior cci&gdtt £C^uira| 7 horas e o enc©r-

iend'.v que, de accôido com  
respectivo Estatuto, a

eombléa geral rão póde ser 
adiada. Só poderão votar e 
ser votado» o« que estive*»
rem q u itm  
annnÁfS»

com os seus»

Ytit, 12 «Janeiro de 1925 
0  Secretario 

M m o e l  M a ria  B u s w

Depurando 0 Tonificando

o  S A N G U E  COM O

TÂYUYA
— DE —

S. JOÃO DA BARRA
9 TSPEIS SEMPRE «,

UM  E BEM ESTAR

Approvaçáo em exames
Sabemos que o intelligen 

te Silva de Souza, alumno 
, do Gymnasio Diocesano de 
Campinas, foi .'ipprovado em 
todas as matérias de que 
prestou exames,naquelle con 
ceituado estabelecimento de 
educa çf o.

O intelligente e applica* 
do estudante é sobrinho do 
nosso bom amigo sr. cap. I- 
rineu A . de Suuza, e natu
ral de Siqueiro, comarc^ de 
L ag una, no Estado de San
ta Çatbkriua.

Nv^àsos parabéns.

Anniversario
Fazsra annoe.
Dia 25. o sr.Antonio Car* 

d0^0 de Paula.
Dia 26. o sr. José Loren* 

zon,distincfco e acatado che* 
fe do Escriptorio da C.Força 
e Luz.

áç Folhinha
Agradecemos aos sr. Ar* 

rigo Battisti, conceituado 
negociante nesta praça, a 
ofierta que nos fez de u* 

ma bella folhinha para o cor 
rente anno.



Dr. Ercilio Luz
Os srs. cap, lrineu A . de

Suuza,e o advogado C P. 
Sampaio Nefcto mandaram 
celebrar uma missa da tri* 
g’esimo dia por alma do seu 
illustrè patricio Dr. Ercilio 
Lmz, que foi presidente do 
Estado de Santa Catharina.

Oacto religioso foi ceie’ 
brado em nossa igreja Ma* 
triz,sendo grandemente con* 
corrido.

Fall©cimento
Em São Poulo na Ca»a de 

Sande Matarazzo, aonde se acha 
nv& em tratamento? falleceu hon- 
Btem as dua*. horas da manhã, a 
Jexm a. sra.D. Herminia Meneghi*
" ni Demarchi; a inditosa senhora 

que contava apenas 25 annos de 
edade, era casada com o sr.Maxi* 
miliano Demarchi, de cujo con* 
sorcio deixa cinco tenros filhi* 
nhos.

A prematura morte desta dis-j 
tiacfca senhora causou profunda 
dor, pois fora em vida uma al- j  
ma generosa, sempre prompta 
para a pratica do bem e da ca-1 
ridade.

0  seu enterro realizou-se hon 
teia a tarde em S. Paulo.

Paz 9 sua alma, e sentidos’ 
pezames apresentamos a exma. 
faoiilia enluctada.

Todo o porvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT

parte a cada um dos referido* 
menores, havida por compra de 
Antonio Trettel, de um sitio e 
terras em c o mm um com Luiz e 
Alexandre Sbrissa, no bairro do 
Porunduva, neste município e 
freguezia de Ytú, com casa de 
morada, pasto fechado e as suas 
terras com a areo de mais ou 
menoa, treis alquoirea, que con
frontam com Martimano Bento 
de Queiroz, Antonio Ernani, Leo
poldo Rodrigue*, João Pinto Fia- 
quer s Joaquim Bento, avaliada ; ru a ' do Commev 

i cada quarta parte em dois con- 
1 tos de . réis (2:Ó00$000), a meta-

Edital de praça
O Doutor Frenerico Roberto de 

Asevedo Marques, Juiz de DL 
rei to nesta Comarca de Ytú,etc. 
Faço saber oosqae o presente 

edital, com prazo de dez dia?, 
virem, que teem de ser arrema
tadas, s quem mais dér e maior, 
lanço offereter, independente de 
avaliação, no"di» doj- do proxi- 
mo mez de Fevereiro; ás dozo 
horas e no Deposho Publico, A 

cio n. 55, du
zentos e cincoenta sáecos de mi 
lhoí penhorarlo a Fernando A

529

Obituario
Dia 3, Ismenia Casimira Perei

ra, com 37 annos, casada, ifcuana; 
Haraldo, f. de Sebaltino Serra, 
eom 18 mezes, ituano. Dia 5, José 
f. de João Nogueira, ícom 2 me
ses, itaano. Dia 7. Antonio, f. de 
André Navarro, com 4 meze3. i- 
tuano. Dia 8,. Luiz, f. da Luiz 
Tavares, com 2 annos, ituano. Dia 
9, Roberto, f. de João Amadori, 
com 1 anno, de Sta. Cruz do Rio 
Pardc. Dia 10, Manoel, f. de I- 
gnacio Martins Leifce, com 45 aias 
de vida, ituano. Dia 11, 1 feto,f. 
de Antonio Bonifácio, it aano. Dia 
12, Maria Rita, í.a de João Da- 
maceno, com 2 mezes, ituano; 
Joio Baptista Genaro, com 1 an
uo* ituano. Dia 13, Iunocencio, 
f. de Calixto do Valle, com 2 
annee, ituano; José Antonio, l,de 
Salvador Bento, com 9 mezes, i- 
íutno; Euflavio, í. de Francisco 
Brian, com 1 mez, ituano; Luiz, f. 
de .Domingos Persoua, com 2 an 
nos, ituano. Dia 14, Antonio, f. 
de Juvenal Cotrin.com  5 mezes, 
ituano. Dia 15, Agenor, f. de 
Bento da Costa Bueno, com 2 an-. 
nos, ituano. Dia 15, Benedicto,

C H A G A S  EM  TODO O 
CORPO  

Declara em carta de 8 de 
Maio de 1*911, o Sr. LeoDar* 
do de Araújo, residente era 
Novas Russa», Ceará, que 

curou o Sr.A n- 
« tonio Honorrr 

to da Sií va,de 
chagas em to
do o corpo,com 
o E 1 i  X  i  r  (ie 
Nogueira 
Pharmaceuti’ 
co Chimiço 

João da £>ilva Silveira.

do;

I tes naviaas.por compre 
poldo Rodrigues de Moraei do 
sitio denominado Pirajú, no bair
ro do Barreiro ou Cftnguiry, 
neste município e freguezia de 

,Ytú, com casa de morada, casas 
jpara colonos, pastos fechado», do
ze mil pés de café e mais bem- 
feitorias, £e as suas terras, tudo 
em commum com irmãos do re
feridos menores, que partem com 
Àgnello Cicero de Oliveira, Leo
poldo Rodrigues, João Flaquer 
Junior, Antonio Buzo e com An
tonio Trettel, por divisas que 
constam do titulo do acquisieão, 
avaliada cada quinta parte por 
quatro contos e eeiscentos mil 
réis (4:600$000) ambas por... 
9:200$000 importando tudo ©m 
treze contos e duzentos mil rêis 
13:200$000. E para que chegue 
a noticia de todos se passou o 
presente que será affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aoe vinte 
dias do mez de Janeiro de 1925. 
Eu", Athos Bueno Couto, escre
vente habilitado o escrevi. Eu 
Leobaldo Fonseca, Escrivão, su
bscrevi. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

i ° d *  ’ « w o  executiva(4:0001000). Duas quartas par- Catnbjftria lh# m.) v e B ,vdj0
Ites havidas.por compra d« Lee- B#rmurad assim serão ditoa 

bens arrematados a quem mais 
dér e maior lanço offere-eer, no 
d k , logar © hora rfeima iudioa- 
dog. E para que chegue á noti
cia de todos, á requerimento do 
Depositário Publico Ignacio Bue
no de Negreiros, se passou o pre-| 
ienie edital, que será affixado no j 
logar do oostume e publicado i 
pela imprensa. Dado e possado[ 
nesta cidade de Ytú, aos vinte j 
doij dias do mez de Janeiro de 
1925. Eu Leobaldo Fonseca' es 
cri vão, o escrevi, (a) Frederico 
Roberto de Azevedo Marques.

=== PARA O 8AWHO sass 

eMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"A R B TO LIP
ÍJ-QU !<í 0>

Edital de citação

CONVITE
Maximiliano Demarchh e seus 

filhinhos, Abramo Meneghini, fi
lhos genros e netos, profunda
mente amargurados com o fal* 
lecimente d6 sua sempre queri
da e lembrada esposa, inae, fi
lha, irmã, cunhada e tia 
D. HERM INIA MBNEGHINI 
vem por meio doste convidar a 
todo3 seus parentes © pessoas de

Para fortalecer as cre-í 
ètnçap dae-lhes a Emulsão 
de Scott. «Attesto que emj 
minh«t clinica t*mho recei-* 
fcado constantemente a Ej; 
miikãc de Scott colhendo' 
or« melhoro?: resultados, es-'  
pecialniento na tubérculo-1 
se, lymphatismo, ráchitiss 
mo das efoançcs r todas a - ■ 
moléstia» consíirnptòvas. | 

L>r. Epiphanio Sampaio*' 
Recife— Pernambuco. I
a
B
ír
EB
3

303

com 38 annos, solteiro, de Jun-.sua amizade, para assistirem »
} missa de 7o dia, que pelo descan 
(âo eiernD de sua boa alma man.

diahy.

p jO R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc.

GUARA1NA
(C o m p r im id o s  c o m
BASEADA OUARANINA 

DO GUARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vendesse em en- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LÇITE 8r C. - RIO

dam celebrar quinta feira, 29 
do corrente as 7 horas da ma
nhã na igreja Katriz. Por este 
acto de caridade e rtligião chris* 
tâ, se confessam eternamente gra* 
tos, © pedem ao Sagrado Cora
ção do Jesus que os recompense 
’ Ytú, 24— 1— 925.

E D IT A L  D E  P R A Ç A

O Doutor Fivederico Roberto de 
| Azevedo Marques, Juiz de Di*
I rei to nesta Comarca de Y iú tetc.

Faço saber a quantos o pro- 
!eènte edital, com prazo de vin- 

t te dias virem, que no dia dez 
do proximo mez de Fevereiro, ás 
doze horas, á porta da Cadê a 
Publica, desta cidade, á rua do 
Commercio, serio ar rematados á 

• quem mais dér e maior iaaçon am acia  ofCereccr, acima da evalisção, á
Vende se a pharn*acia ei* • requerimento de Luiz Sbrieea,

ta á Rua do Commercio, d . tTutf (,,dos me“ f 63, i: j  José Sbnssa, filhos dos finados
128 , toua ou  parceliada. í Epiphanio Sbrissa e sua mulher 

Tratar com a feua proprie* j Appoionia Fracara, os bens a- 
ta r ia . j baixo descriptos, á saber: a me-

Augusta Souza Engler < tade, pertencendo uma quarta

COM PRAZO DE 30 DIAS 
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Juiz de D i
reito desta ComaTca de Ytú,etc. 
Faço saber aos que o presente 

«ditai virem, que, por este Juiso 
e cartorio do Escrivão que este 
subscreve, está se procedendo ao 
inventario dos bens que ficaram 5 g  
por fallecimento de Justino Joa-J^| 
quim  da Costa, ao qual é inven 
tariante Delphina Rosalina de) ~  
SanPAnna, e como tenha sido 
por esta, declarado em lugar in
certo e não sabido os herdeiros 
Sebastião Joaquim da Costa e 
Bento Joaquim da Costa; pelo 
presente chamo, cito e requeiro 
o comparecimento de ditos her- 
dairo3 para, no praso de 30dian, 
a contar da publicação deste, vi
rem ratificar e acompanhar todo 
o prooesffo até final, sob pena de ; 
revelia. En? virtude do que mant 
dei expedir o presente que será í 
affixado e publicado, na form a! 
da lei. Ytú, 16 de Janeiro dej 
1925. Eu, Olavo Costa Pinho,es-4 
ereveute habilitado, o escreviij 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es
crivão, a esorevi {&) Frederic* [ 
Roberto de Azevedo Mar des. i

TAYUYNA
|P. #m8di o  V » i e r i n a n o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavaílos,

B U R R O S .  S O I S .  P O R C O S .  C Ã E S  
C A S n - I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  

r.r nai Phnrrnncws

3
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O b e d e ç a  
Este Im pulso!
Procurae um frasco áe

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que 

elle ha tempo re
clama : Compre
Emulsão de Scott

SS6   *

o rct

Crianças iracas ou r^chíticas, 
magras, anêmicas, pallidás-r 

lymphaticas. etc.

Tonico Infanlít
/  Sem alcüoi, concch* 
irado e vtiammosQ y.

9  A D V O C A C I A  jP
:  i í íDr. M anoel M aria Bueno

Advoga no civil, commercial, criminal, e j |
• ] orphanologico; redige nscripturars de jjVenda e ; j
: | compra de hypothecas, de parceria agriocla, de »|
: j empreitadas e de outros contractos, e encarrega*
: í se de outros negocios concernentes á advocacia U
11 ‘ j |

Rua de Santa Rita 81 C— YTU’ k

C A SA  D E M O VE IS
Natan A verbach Filhos

Poderoso reconati- 
luinte iodado e unico 
no genera- lodo-tanL 
co- glycçro - srrrheno -

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão «  I ? a 
.■ tempo de se dormir no chão e cõbri: com folhas do arvores
' pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suae casas commereiae^ 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 

vitami!lo^,C*a ° llC'CO - (̂ e ^crr0» Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc 
Toda criança Iraaa )

aiguna t^dro»*éffifaz ^ T U ’— H ua do Commercio, 7 4 - T e l .  1 2 - S A L T O - i t u a
e de optimo paladar. I Dr. Barros Junior 19. T e l .  8 -S, R O Q U E - Rua B u y

LABORATORIO n u tr o t h e r a - I Bai boaa 69 • T e le p h o u e  l o 9
PíCO DR RAUL LEfTE & C RIO j
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FB D S R A Ç ià O

j g e n a  a s Ê J t s w n i f l a ^ i i

'  C O *  "
Tratamento racional da pelle 11 -wtmus t t p s t i  blecto « r a m

PELA

Cêra pura mercerisada
rém a; scientiflco applicado em m assagem  

para radical desaparecimento das 
R U G A S

PÉS DE GALINHA  
SARDAS  

ESPINHAS  
M A N C H A S

Unicoa Pabrioantes : 

PHARMACIA GBHIBBI,!,©

r A3 h)CAOO ^
KA tUGLATERRA

ROBUSTEZ 
NA VEL1H &
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só é 
logico, mas possível.

Provae-o tomando

EMULSÃO 
DE SCOTT

■/iív

â
i
5

A D V O C A C I A  E M  G E I U A  
. .P  S a m p a i o  N iâ tto

ABVÒGADO 
ÂnxHK-laçtlo. cia .casamentos, divorcios, ja ^ â o , do 

iCo militar, ôxccutivas/h^paèJi^oarío e ..cambiai, in
ventários administrativos o or.phanoiogKOs, vendas d© 
bens Je prpiiSos, haòecrs corpus,■* iencias; dç-fezas pe
rante o Jury. Trata -do fedas-a^. acQ^eí eiveis,' comrner- 
cias, critnhiaea e orphanologicw. Cobranças 8 migaveis ê 
.jadiciaes, minutas de escíipfcuras © contractos, notifica
ções e l«i do ínquiiinato. Adianto-se &scjuntos*

R ua do Com m ercto, "52 TeL ISQ^YTÜ1

é ^ . r m v

C A SA  D E P. M A
F A D A H I A =  pi©« ffAam oo, sovada • dt qualqusr 

outra qualidade Amanho e feitio; bolaéhü flnis, ®m *?al*
wana craknel, roscaa de todas capocias, bolaeh.a AMERICANA— 
AG A E SAL; biscouíos de massa finíssima* fabricados com banha 
«ía t>orco propositalmeate derretida. Eata secção funceiona dia e 
«oite; r>fos fíèseex de manhã e á  1 hora da tarde; paja bem tervir 
* publico circularão 2 carrinhos pára entrega’ a domicilio.

C O I V f * '  fcvã' V ;A : 1 A  = doces  finos de todas as q u a iaa 
*?# ooxixo seja: pudins, bons boccãdo*, m&ebenta, creme pão de Lofc, 
deioadas, doces pingados de aboborá e batata. Acceitam-S» aneommea 
d ti para baptisados ® casamentoe.— PETISCOS FRIOS— presun s 
preparados o erús^alamea, morfcfcdôllea, lombo, linguas ® artigo? 
ispceiaes em patifÈcb de latarias. Bobidas fina.*, de todas as quao 
iad es— nacionaee © extrangeiras— CHÓPS.

PABRÍOA I>K MAOARHÍAO= m »  
0 rn mui to  capn ifco— aletria.l&hanha, parafuso, caramujo, p o t 

escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
lhor farinha do m étod o . 

tFAPavt tudo o que è preparado ua Padaria, na Confeitaria ou 
ira f; CA DE MACARRÃO do P M  A R T l I S f l .
T *  'c ir n c í í c l I í o  cuidado agua filtrad* FILTROS £  AS

R u ê  d ê  S a n t a  R i t a — 8 9

TAGLID, WEQMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deoclectena, N. 5-A—Ponte Pequena —Telep.Cidade, 4490 

-$m  PAULO
Fabricação de motores electrico* de eurto circuito. 
Bombas centrifuges e, injectoras.
Motores para movimentação de machinaa iextis, para 

feares de seda e algodâõ, w&hinas Riag, masaaroqueirae, ear- 
dae, espuladeiras, abridoTea, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunetoa raonophssicos para residencia.
Tnstallações automáticas, ap ropriada para abastecimen

to d© agite em prediee álcos.
Uofljunctos vortieaes para poços fundos.
Injectores para construciJão de alicerees, poças, jaaidaa 

de kaolin e barro.
Chaves de partidm «Ntréllft triângulo a oleo e a seeoo —

Aoncertos em geral ae quaesquer machinas 
— :—  apparelho electrico —

O O t - C S B ^ Í C T I B  S O E Z L

Opreparadoscientifico para tingir em casa 

4 0  «JOR E  F iK M E S  !

-  -Não nmncha nem rompe os tecidos— 
Para la. algodão, é sdas

PHARMACIA GERIBELLO 
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

í | a......... ....  ....................
 ̂I -maÍMiunanilmSi A» ....... ....... ............

1 PlflNHS flLLEMÃES
m m »

A  LojaP lôr de M aio vende em lindos 
estylos, recentem ente chegados da

Aliem anha
Te c la d o  d© legitimo mrfim, 3 peda©s,tino aca
bamento © a estes predicados allra-se sonoridade 

esplendida e d© muitíssima resistência
GOZAM 'ÚM  FAMA UNIVERSAL DE QUE SÃO OS 

VERDADEIROS PIANOS DE CONCERTO

Vendas a dinheiro a prestações 
Eua do Gom m ercíò-N . 94

F. F. D E  T O L E  O

>
f a y n t i S t M

sitetssi m 
Sipilttf Slltt'
tã$:

W*K-*
 ___

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz B icudo de A lm eida
Com longa'pratioa--de clinica civil e miiíta 

Tenente Medico do Exercifco (de 2.* Xiinha)

Dispondo de uma opti-m^ ^èfla1 de cwrsti* 
voe com os mais modernos apairelhos qãe ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa’ 
zei quaesquer curativos, peql^énás òperaçOês* 
gynecologia, lavagens V€^ico-*uretraes, caüte- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das aa©- 
mias, esgotamento nervoso, infeç,<3#s
furunculos e etc.

Consultas: d«« 8 as J1 d n es l e i  < d* 
4 ú»  6 da t&rde.

Consultoric © Heeidencia 
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